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Efeitos cardiovasculares e analgésicos da administração de ropivacaína isolada ou associada à morfina, pela via epidural em felinos anestesiados com isoflurano
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Devido à busca de novos protocolos anestésicos que minimizem a dor trans e pós-operatória em felinos, objetivaram-se avaliar os efeitos cardiovasculares e analgésicos da administração epidural de ropivacaína isolada ou associada à morfina em gatas submetidas a ovariossalpingohisterectomia. Foram utilizadas 16 gatas induzidas à anestesia geral com isoflurano e submetidas à anestesia epidural com 0,26ml/kg de ropivacaína isolada (GR) ou associada à 0,1mg/kg de morfina (GRM) em um volume final de 0,26ml/kg . Avaliaram-se: freqüência cardíaca (FC) e respiratória (f), pressão arterial sistólica (PAS), temperatura corporal (TC) e concentração expirada final de CO2 (ETCO2) 30 minutos após a epidural (Basal) e em diferentes momentos transcirúrgicos, sendo realizado resgate analgésico com fentanil caso ocorresse  um aumento de 20%  em um dos parâmetros cardiorespiratórios em relação ao basal. Ao final do procedimento, os animais foram avaliados com auxílio de uma escala multidimensional de dor aguda em felinos por 12 horas. Não houveram diferenças nos parâmetros avaliados, exceto na PAS, que aumentou em ambos os grupos durante o pinçamento dos pedículos ovarianos e cérvix. Em 100% dos animais do GR e 87,5% do GRM, foi necessário resgate analgésico no transoperatório.  Em 8/8 animais do GR houve resgate analgésico com morfina as 2 e 4 horas de avaliação  pós-operatória, comparados com 4/8 e 3/8, respectivamente, no GRM.  Conclui-se que a associação de morfina e ropivacaína por via epidural em gatas submetidas à ovariossalpingohisterectomia promoveu menores escores de dor até 4 horas e menor requerimento analgésico pós-operatório quando comparados ao uso da ropivacaína isolada.
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